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InsurgenteG O B E R N A R   O B E D E C I E N D O !G O B E R N A R   O B E D E C I E N D O !

L a  p r e s e n t e  e d i c i ó n  e s t á  d e d i c a d a  a l  P r o y e c to  C a n a i m a ,  u n a  b r i -
l l a n t e  i n i c i a t i va  q u e  n o s  c o l o c a  a  l a  va n g u a r d i a  e n  e d u c a c i ó n  p r i -
m a r i a  e  i m p a c t a  e f e c t i va m e n te  a  l a  p o b l a c i ó n  i n fa n t i l  e s c o l a r i z a d a
e n  e l  c o r to ,  m e d i a n o  y  l a r g o  p l a z o ;  e l  e f e c t o  p o s i t i v o  o b j e t i vo  r e -
s u l t a  i n c u a n t i f i c a b l e  e n  c u a n t o  a  s u  a l c a n c e  y  r e p e r c u s i ó n  e n  e l
a l u mn o  y  su  en to r no  fa m i l ia r  y  s o c i a l ,  c o m o  h er r a m ie n ta  ed u c a t i va
l i b e r a d o r a  d e  c o n c i e n c i a s  y  v o l u n t a d e s .  L a  e d u c a c i ó n  e s  s i n  d u d a
u na  p r i o r i d a d  p a r a  l a  r ev o l u c ió n  b o l i va r i a na ,  Ca n a i ma  es  u n a  s eñ a l
i n c o n t r o v e r t i b l e  d e  e l l o ;  l a s  n u e va s  t e c n o l o g ía s  d e  l a  i n f o r m a c i ó n
s e  h a n  d e m o c r a t i z a d o  a l  c o nve r t i r s e  e n  a l g o  d e  u s o  h a b i t u a l  p a r a
e l  c i u d a d a n o  d e  a  p i e ,  a s í  p u e s ,   l o  e x t r a o r d i n a r i o  s e  h a c e  c o t i -
d i a n o  y,  e l  S o c i a l i s m o  d e l  s i g l o  X X I  q u e  p r e g o n a m o s ,  r e s u l t a  g r a -
t i f i c a n t e  e n  g r a n  m a n e r a ,  a l e j a d o  d e  s u p u e s t o s  m o d e l o s  p o l í t i c o s
a t r a s a d o s ,  ve t u s t o s  y  c a d u c o s ,  c o n  l o s  c u a l e s  s e  p r e te n d e  a s o c i a r -
n o s  y  q u e  s o l o  t i e n e n  c a b i d a  e n  e l  i ma g i na r i o  e s t ó l i d o  d e  l o s  “d i -
r i g e n t e s ”  o p o s i t o r e s .  C a d a  v e z  q u e  u n  n i ñ o  o  n i ñ a  a b r e  s u
c o m p u t a d o r a  C a n a i m a ,  n u e s t r a  a u to e s t i m a  c o m o  p u e b l o  l e v a n t a
v u e l o ,  a  l a  a l t u r a  d e l  s e g u n d o  s a té l i te  p u e s t o  e n  ó r b i t a  y  má s  a l l á .
S o n  l o s  g r a n d e s  l o g r o s  d e  l a  r e vo l u c i ó n  q u e  n o  p u e d e n  p e r m a n e -
c e r  o c u l t o s .  Ve n e z u e l a  c a m i n a n d o  p o r  s u s  p r o p i o s  p i e s ,  d i r í a  e l
p r e s i d e n te  C h á v e z .

A m e l i a c h  g o b e r n a d o r .
S u p e r a d a s  a l g u n a s  d u d a s  i n i c ia l e s ,  a n a l i z a d a s  e n  e d i t o r i a l e s  a n t e -
r i o r e s  c o n  s e r e n i d a d  y  o b j e t i v i d a d ,  b a j o  e l  p r i n c i p i o  d e  l a  c r í t i c a
y  l a  a u t o c r í t i c a ,   e l  p u e b l o  r e vo l u c i o n a r i o  c a r a b o b e ñ o  s e  a p r e s t a  a
c o n q u i s t a r  l a  g o b e r n a c i ó n  c o n  F r a n c i s c o  A m e l i a c h  a  l a  c a b e z a .
U n i ó n  d e  i n d i v i d u o s  y  f a c to r e s  p o l í t i c o s  a g l u t i n a d o s  e n  t o r n o  a l
c a m a r a d a  A m e l i a c h ,  l a s  c o n d i c i o n e s  e s t á n  d a d a s  p a r a  d e r r o t a r  l a
d i n a s t í a  c o r r u p t a  q u e  s e  a d u e ñ ó  d e  C a r a b o b o.  L a  p r i n c i p a l  m e t a
d e b e  s e r  c o n q u i st a r  e l  C a p i t o l i o  r e g i o n a l  p a r a  c o l o c a r l o  a l  s e r v i -
c i o  d e  l a  r e v o l u c i ó n ,  y  p o r  e n d e ,  a l  s e r v i c i o  d e l  p u e b l o  c a r a b o -
b e ñ o ,  a r r e b a t a r l o  d e  l a s  m a n o s  d e  l a  f u n e s t a  o l i g a r q u í a  u l t r a
d e r e c h i s t a  e n c a b e z a d a  p o r  e l  p o l l o  Fe o.
L a  c o n s t r u c c i ó n  d e  l a  te o r í a  d e l  p o d e r  e s  u n a  t a r e a  p e n d i e nt e  p a r a
l o s  s o c i a l i s t a s .  D e  m a n e r a  q u e  e l  m o d e l o  q u e  p r o p u g n a m o s  y  s e
e n c u e n t r a  p l a sm a d o  e n  l a  C o n s t i t u c i ó n  b o l i va r i a n a ,  n o  p e r m i t e  a
n i ng ú n  m a n d a t a r i o,  e n  n i ng ú n  n i ve l ,  n i  l o c a l  n i  r e g i o n a l  n i  n a c i o -
n a l ,  g o b e r n a r  p o r  c u e n t a  p r o p i a ,  d e  e s p a l d a s  a l  p u e b l o  q u e  l o s  e l i -
g i ó ,  q u i e n e s  a s í  h a n  a c t u a d o  c o s e c h a n  e l  a m a r g o  f r u t o  q u e  l o s
c o n d u c e  i n e x o r a b l e m e n t e  a l  b a s u r e r o  d e  l a  h i s t o r i a .  A  d e c i r  d e l
s u b  c o m a n d a n t e  M a r c o s  ( F. Z . L . N . ) ,  s e  d e b e  “G o b e r n a r  o b e d e -
c i e n d o”.
D e s d e  e s t a  h u m i l d e  t r i n c h e r a ,  s i n  f r i v o l i d a d e s  n i  a d u l a n c i a s ,  n o s
d e c l a r a m o s  r o d i l l a  e n  t i e r r a  p a r a  c o n q u i s t a r  l a  G o b e r n a c i ó n  d e
C a r a b o b o  c o n  e l  c a ma r a d a  A m e l i a c h  a l  f r en te ,  p a r a  él  n u e st r o  to t a l
a p o y o  y  a c o m p a ñ a m i e n t o,  e n  t a n t o  y  c u a n t o  p r o p u l s o r  d e l  p o d e r
p o p u l a r.  TODO EL PODER PAR A EL PUEBLO ORG ANIZ A D O !
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P o r  q u é  C h á v e z  P o r  q u é  C h á v e z  
g a n ó  o t r a  v e z  !g a n ó  o t r a  v e z  ! Por:   Danny Glover

Tuve el privilegio de viajar a Venezuela y ser testigo
de las elecciones presidenciales del 7 de octubre,
donde observé a la extraordinariamente activa y
comprometida ciudadanía del país suramericano en
acción.  Un impresionante 81% del electorado parti-
cipó en un proceso electoral transparente y seguro,
el cual fue destacado por el ex presidente estadou-
nidense Jimmy Carter como uno de los mejores del
mundo. 

La victoria del presidente Hugo Chávez con un mar-
gen de diez puntos sobre el candidato de la oposi-
ción Henrique Capriles es reflejo de la continua
popularidad de los programas de democracia parti-
cipativa y el enfoque del gobierno en lidiar con ne-
cesidades de los pobres. 

Capriles llevó a cabo una campaña sobre una plata-
forma que apoyaba a los programas sociales del go-
bierno, aunque criticó la ineficiencia en varios
sectores del gobierno  y capitalizó los temores
acerca de los altos índices de violencia y corrupción
impune. En realidad, tal como sus simpatizantes
clave, y la mayoría de votantes afirmó en las urnas,
Capriles y sus aliados respaldaban un programa ne-
oliberal diametralmente opuesto a las actuales polí-
ticas socioeconómicas del gobierno, liderizadas por
el Estado, que promueven la colaboración directa
con los ciudadanos para la mejora de su bienestar. 

Al contrario del anterior desdén por las decisiones
democráticas de los venezolanos – incluyendo un
golpe de Estado en 2002 – Capriles aceptó formal-
mente la derrota poco después que se anunciaran
los resultados de las elecciones. Aunque la cober-
tura mediática de la política venezolana pudo haber
hecho que alguien pensara de otra manera, estas
elecciones presidenciales fueron mucho más de
Chávez, sin restar importancia a su rol como por-
taestandarte de los pobres y marginalizados. 

Afrodescendientes venezolanos 

Comencé a entender mejor lo que estaba ocurriendo
cuando visité al país por primera vez hace nueve
años como invitado de la Red Afrodescendientes de
Venezuela.  Vi cómo los afrodescendientes venezo-
lanos – entre quienes se encuentran las personas
con menor nivel educativo, marginalizados y empo-
brecidos del país – estaban siendo proactivos como
ciudadanos plenos bajo el gobierno de Chávez, par-
ticipando cada vez más en la toma de decisiones po-
líticas a nivel local y llevando su voz a temas
regionales, nacionales e incluso internacionales.  Y
me di cuenta de la creciente colaboración entre los
afrodescendientes, el gobierno de Chávez y los
aproximadamente 150 millones de personas de ori-
gen africano a través de América Latina y el Caribe. 

Mis impresiones iniciales, con base en mis estudios
universitarios en Economía y mi experiencia profe-
sional en el desarrollo comunitario en San Francisco,
estado de California, fueron confirmadas en cada
una de mis subsiguientes visitas.  Observé varios
proyectos de desarrollo, económico, cultural, educa-
tivo y social que estaban mejorando las vidas de co-
munidades marginadas y facilitando la participación
ciudadana directa, así como el compromiso en
temas nacionales, regionales y mundiales. 

El gobierno de Chávez también ha ayudado a au-
mentar la conciencia acerca de los vínculos históri-
cos entre la explotación racial y la marginalización
con la relación sociocultural entre la riqueza y lujos
versus la desigualdad y la miseria.  Las políticas del
gobierno, por las cuales la mayoría de la población
venezolana ha votado en los últimos 13 años, están
lidiando con el legado de la esclavitud y ayudando a
resaltar y superar generaciones de discriminación

con base en la raza, clase y género. 

En mi más reciente visita para ser acompañante de
las elecciones, me emocioné profundamente con el
extraordinario civismo y entusiasmo de los electores
en todo el espectro político, a pesar del hecho que
la campaña opositora representaba visiones radical-
mente diferentes para el pueblo y el país.  Aunque
los reportes de los medios crearon la impresión que
la extrema polarización política se encuentra por do-
quier en Venezuela, presencié una atmósfera de res-
peto y tranquilidad en los centros de votación.  En
todos los centros de votación, voluntarios de ambas
campañas estaban presentes para asegurarse que
los ciudadanos tuvieran acceso a las urnas y pudie-
ran ejercitar libremente su elección para presidente. 

Pero el momento más importante de mi visita fue el
día después de las elecciones, cuando me reuní con
líderes y activistas locales de la comunidad afrodes-
cendientes venezolana en San José de Barlovento,
en la costa norte de Venezuela.  Allí conversé con lí-
deres comunitarios descendientes de los "cimarro-
nes" – venezolanos que habían escapado a la
esclavitud y crearon comunidades autosustentables
hace más de 400 años. 

Líderes jóvenes describieron las misiones educati-
vas y los programas gubernamentales que le ofre-
cían acceso sin precedentes a la educación superior.
Miembros de cooperativas de trabajadores discutían
nuevas fábricas estatales para el procesamiento del
cacao cogestionadas entre gerentes y trabajadores
que habían ayudado a impulsar a la economía local
y ofrecían precios justos y apoyo social a los cam-
pesinos pobres.

Otros representantes de la comunidad explicaron
cómo las nuevas misiones de salud y educación es-
taban lidiando con las necesidades de las comuni-
dades que tenían poco o inexistente acceso a
servicios básicos.  En  la pequeña comunidad pobre
que visité, aprendía cerca de un módulo de salud es-
tatal enfocado exclusivamente en temas de salud de
la mujer.  Aunque los líderes locales expresaron ad-
miración por el presidente Chávez y sus políticas,
también resaltaron temas aún sin resolver que quie-
ren que se arreglen. 

Una vida mejor 

En líneas generales, la vida ha mejorado para un
gran número de venezolanos en el transcurso de la
última década.  La pobreza se ha reducido en 50%
y la pobreza extrema se ha reducido en 70%.  Los
programas de salud, educación y pensiones públicas
se han expandido enormemente, el salario mínimo
se ha ido incrementando paulatinamente y el des-
empleo ha caído al 8%. 

El aspecto más prometedor de la agenda de des-

arrollo social del gobierno es el esfuerzo proactivo
para promover la participación democrática y empo-
deramiento ciudadano de los asuntos locales y sus
posibilidades.  Todos deberíamos ver estos esfuer-
zos que se están dando en el medio de una crisis fi-
nanciera, económica y ética mundial, donde muchos
países están reduciendo drásticamente las políticas
sociales y apoyan las políticas neoliberales que Ve-
nezuela ha rechazado en reiteradas oportunidades. 

Gran parte de la cobertura mediática internacional
de Venezuela ofrece la impresión que las políticas
sociales y económicas de Chávez son incoherentes,
insostenibles y sustentadas en consideraciones
electorales a corto plazo.  Durante años, los medios
financieros han predicho un colapso inminente de la
economía venezolana.  Pero, de hecho, Venezuela
posee un superávit comercial y posee una deuda pú-
blica relativamente baja.  Eso le ofrece al gobierno
bastante campo para seguir desarrollando políticas
de desarrollo social, monetario y fiscal. 

Los medios de comunicación frecuentemente vilifi-
can a Chávez y describen a sus seguidores – una
fuerte mayoría del país – como masas de pobres
simpatizantes manipulados por la retórica populista
y ocasionales pagos en efectivo.  Dicha descripción
no es solo falsa, es denigrante e injuriosa a los pila-
res básicos de la democracia: el pueblo común que
expresa sus deseos con visiones de una mejora en
la calidad de vida, proyectos de desarrollo y una
elección de métodos políticos para lograr sus metas.
Aún así, casi 14 años después que Chávez fuese
electo por primera vez, las tergiversaciones y men-
tiras aún siguen siendo comunes en los principales
diarios estadounidenses, noticieros de TV y en las
declaraciones de los políticos de los dos principales
partidos políticos. 

Si se quisiera entender la forma cómo el gobierno de
Chávez ha seguido ganando elecciones libres y jus-
tas, se necesita oír a las comunidades anteriormente
marginadas y prestar mayor atención a los indicado-
res económicos y sociales del país.  Mientras ha-
blaba con venezolanos afrodescendientes acerca de
su apoyo al presidente Chávez y su agenda, recordé
las palabras del Dr. Martin Luther King, Jr., quien dijo
que como nación debíamos atravesar por una "ver-
dadera revolución de valores".  Tal como lo explicara
Dr. Martin Luther King, Jr., "una verdadera revolución
de valores mirará incómodamente al alto contraste
entre la pobreza y la riqueza…y dirá, 'Esto no es
justo"." 

En las elecciones del 7 de octubre, al igual que en
más de una decena de previos ciclos electorales, Ve-
nezuela ha demostrado que la mayoría del pueblo
tiene una noción clara de la justicia y de la forma de
alcanzarla.  Es hora que quienes estamos en EE UU
miremos nuestra alianza con las elites latinoameri-
canas y digamos: Esto no es justo. 



44 Voz InSURgente                                                                  voz de los sin voz                                                        Noviembre 2012               

LA LA 
DESCODIFICACIÓNDESCODIFICACIÓN

odo Abogado debe poseer las tres “C”: Claridad, Cohe-
rencia y Concisión. Además debe ser un estudioso e investigador por
excelencia, ya que al descuidar estas últimas características inherentes,
se hace cada día menos profesional, como lo enunciara el jurista
Eduardo Couture. Considero necesario mantenerse alerta para las
nuevas leyes y las que se derogan sin dejar de mencionar que no es fácil
para un Abogado, litigar en Venezuela, máxime cuando van surgiendo
un sinnúmero de nuevas leyes que se deben adaptar al dinamismo so-
cial dentro de un proceso revolucionario; desde ese enfoque, en Materia
Penal, la aplicación de la legislación se convierte en una engorrosa ma-
raña legal de difícil asimilación inmediata. 

Me permito traerles al debate un tema que tiene algunos años en
discusión entre muros, pero que no debe seguir en el dominio de pocos;
he aquí un esbozo de lo que muchos juristas han llamado La Descodi-
ficación. A ella la han conceptualizado como la excesiva legislación
penal en Venezuela que ha dado lugar a un hecho concebido como una
regulación al margen de la sistemática del código penal, es decir, que
algunas materias reguladas en un código, pasan a ser reguladas por
otras normas. Esta perniciosa manera de legislar ha tenido un impacto
sumamente negativo en la administración de justicia penal quien a su
vez tiene la responsabilidad de ofrecer una tutela efectiva de aquellos
derechos y bienes jurídicos penalmente protegidos, pero que a la hora
de la aplicación de la ley no se sabe con cual código regirse para la san-
ción respectiva.

En ese sentido, hay casi un centenar de leyes especiales penales que
regulan una conducta determinada y a su vez la tipifica en otra, cre-
ando de esta manera un estado de confusión en los operadores de jus-
ticia, funcionarios policiales o cuerpos de seguridad en detrimento de
los derechos humanos de los ciudadanos en un Estado democrático de
derecho y de justicia, lo que degenera en la mayoría de los casos, una
aplicación incorrecta de la norma, no congruente  con los principios
éticos.

La razón de esta situación de anomalía jurídica surge ante la nece-
sidad de acoplar la legislación a la dinámica social, pero con una per-
versa visión del estado de derecho. Resulta más sencillo para el
legislador, legislar sobre una ley especial, fuera del código penal, que
hacerla directamente a dicho código en razón del tiempo necesario
para aprobarla por una parte y de la posible oposición que manifiestan
los grupos interesados, por otra. 

Desde esa perspectiva el Estado de Derecho se debilita y por consi-
guiente crece la desconfianza en los gobernados. La experiencia diaria
nos señala a cada rato la conducta de abuso de autoridad de los fun-
cionarios de los cuerpos de seguridad, verbigracia; quienes violan
abiertamente los derechos de los ciudadanos, máxime ahora cuando
ellos saben que pasarán la mayoría, a constituir el cuerpo de Policía
Nacional y también saben que algunos no calificarían para ello; pues
se despenalizó este tipo de conducta al derogar el artículo 204 del Có-
digo Penal y fue ordenado expresamente en la derogada Ley Orgánica
de Salvaguarda del Patrimonio Público y llevada ahora a la Ley Contra
la Corrupción.

En ese sentido, las consecuencias negativas de la descodificación
penal, se patentiza al ver un estado de anarquía generalizado con al-
gunas características a considerar, entre ellas:

1.-Es evidente el excesivo número de leyes que contienen delitos y
su acción punitiva. Cada vez surgen otras que se agregan como piezas
claves de un rompecabezas difícil de armar.

2.-El Ministerio Público, el Poder Judicial y los funcionarios auxiliares
para la investigación criminalística no están informados de las últimas
normas penales que se consagran en las leyes especiales, por lo que
existe retardo y peor aún,  incorrecta aplicación de la norma al no ser
entendidas. Aunado a esto se hace tímida la justicia en los centenares
de casos que debe llevar un Fiscal del Ministerio Público, por ejemplo,
sin atinar a que ley acudir, en sus actuaciones, para la correcta aplica-
ción de la ley. 

3.- El ciudadano común desconoce la normativa penal que regula
su comportamiento causado por la cantidad de leyes especiales apro-
badas. Esto aleja a dicho ciudadano del cumplimiento efectivo de la
ley positiva y lo expone a la acción punitiva del Estado en el caso que
sea imputado en la comisión de un hecho punible. 

4.-Prevenir y reprimir el delito no ha sido una fácil tarea en un Es-
tado donde los funcionarios encargados de administrar la justicia
penal, son inoperativos en su actuar, como si fuera poco, los ciudadanos
víctimas de conductas tipificadas como delitos, no conocen con certeza
si la conducta en su contra se configura como delito, por lo tanto no
denuncian, conformándose un estado de impunidad que crece propor-
cionalmente al número de casos delictivos sin resolver. 

5.- La inobservancia de la Ley la convierte en letra muerta, en un
adefesio jurídico generando con ello la indeseada sensación de insegu-
ridad personal y como consecuencia toda una impunidad que co-
rrompe a la sociedad. Desde allí se produce un estado de anarquía,
donde cada quien hace lo que le parece sin respetar los límites de las
normas jurídicas, morales y éticas y donde no existen razones para no
delinquir. Es un Estado desintitucionalizado, pues, estas se desvanecen
en la medida que crece el irrespeto por la norma y el desorden genera-
lizado.

6.-El accionar del Estado debe estar sujeto al marco jurídico Cons-
titucional y demás leyes aprobadas de acuerdo a los procedimientos
creados para tal fin con el objeto de garantizar el funcionamiento or-
ganizado, responsable y controlado de los órganos del poder, así como
el ejercicio de la autoridad conforme a disposiciones conocidas en la
búsqueda del respeto de los derechos de los ciudadanos. Si la lucha
contra la delincuencia no se realiza desde esas condiciones, mante-
niendo en el tiempo el respeto por esa institucionalidad, se socava las
bases del Estado de Derecho y por consecuencia la pérdida inevitable
de la confianza de los ciudadanos en el sistema judicial, desconfianza
que lo convierte en un sistema ilegítimo y torpe, incapaz de combatir
el delito, afectando toda la estructura del Estado. Los ciudadanos de-
ciden de esta manera, no solicitar justicia.

7.-Los linchamientos, ajustes de cuentas, homicidios desmedidos
por razones fútiles e innobles, la justicia realizada por sus propias
manos, es decir, el desborde de la delincuencia, es un indicador evidente
del deterioro de la educación y la pérdida de valores humanos. Estamos
en crisis, desencadenada explosivamente por una alta violencia social.
Una de las causas de esta situación insufrible de delincuencia ha sido
la descodificación, otra ha sido el desmembramiento de la familia como
núcleo y como base fundamental de la sociedad, por lo que se hace ne-
cesario de manera urgente unificar los delitos y demás normas penales
en un sólo Código que permita a los operarios de justicia aplicar efi-
cientemente la norma, evitando así mismo, la lentitud del proceso ju-
dicial y el desconocimiento de la tipificación de los delitos y por ende
la transgresión a la ley. 

Prof. Abg. Oswaldo Colmenarez. / Misión Sucre

Por: OSWALDO COLMENAREZ

T

Camarada lector, Usted es parte del ejercito defensor de la verdad contra el terrorismo 
mediático de los aparatos masivos de desinformación, eres un (a) combatiente de esta batalla de ideas, 

tu acción forja conciencias, reenvia, difunde, propaga toda la informacion que consideres de interés.
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Y EL 07 DE OCTUBRE, Y EL 07 DE OCTUBRE, 
GAAANOOO  CHAVEZ! GAAANOOO  CHAVEZ! 

Y sucedió, lo que todos los camaradas chavistas, seguidores de los planteamientos
y propuestas del Comandante Presidente Hugo Rafael Chávez Frías, sabíamos y
esperábamos que sucediera, que no era otra cosa, que la victoria en las elecciones
presidenciales del 7 de Octubre de nuestro máximo líder y jefe de la revolución
Bolivariana.
Tal y como lo venia anunciando el propio comandante Chávez, la victoria sería
perfecta  y es perfecta, a pesar de las opiniones  y comentarios tergiversadores de
la derecha fascista, todo salió perfecto, ahora lo que les queda es respirar por la
herida o tirar pancadas de ahogado, como se dice popularmente; ya el presidente
se los venia anunciando en todas las ultimas, grandes y multitudinarias concen-
traciones  que se realizaron a lo largo y ancho del país, concentraciones donde lo
que asiste es pueblo, pueblo lleno de amor, de amor por la patria, por la revolución
y de amor por su único e indiscutible líder, el gran arañero de Sabaneta. 
En dichas concentraciones y marchas, el comandante en sus intervenciones hacia
una pregunta, la cual iba acompañada con la respuesta; la pregunta era  ¿y quien
gana el 07 de Octubre?, e inmediatamente el propio Chávez respondía, diciendo
a todo pulmón, GAAANA CHAAVEZ,  esto era acompañado de inmediato por
toda la multitud de seguidores asistentes al evento, repitiendo en coro y grito
suelto, GAAANA CHAAVEZ el 07 de Octubre.  Estas palabras  y aseveraciones
del Comandante Presidente, deben haber dejado atolondrados  y perplejos   a los
ilusos opositores, que se creyeron el cuento de Globovision de que ya el infla
bolas había alcanzado en las encuestas y muy pronto superaría en votos al Co-
mandante Chávez. Aunado a esto  el presidente constantemente les repite, volverán
Rintintin, Tarzan o Superman, pero Adecos, Copeyanos y sus derivados, esos, esos
mas nunca volverán. El resultado es GAAANO CHAAVEZ, CARAJO.
Ahora bien, analizando los resultados de las elecciones realizadas el pasado 07
de Octubre, parece y por el camino que vamos que esta es una realidad, que los
escuálidos no se sentaran en la silla de Miraflores, por lo menos hasta pasadas
unas diez o veinte décadas, ojala y así sea, que jamás y nunca jamás y por los si-
glos de los siglos, nunca vuelvan, amén.
La derecha Venezolana, el Imperio estadounidense y el gobierno Israelita, son
peor que las siete plagas de Egipto, ASESINOS, HAMBREADORES  DE PUE-
BLOS, INMORALES y todo lo malo-negativo que ustedes se puedan imaginar.
Gracias a Dios, es por eso y otras cosas más que yo siempre digo que Dios es Cha-
vista, porque la derrota que le metimos al majunche y su majunchera, fue una pa-
liza como decimos popularmente, esa diferencia de casi dos millones de votos es
para que cojan mínimo, para que anden por el hombrillo y vayan aprendiendo que
Chávez se respeta.
El autobús del progreso perdió el camino, ya en estos días debe estar en una cha-
tarrera o chivera, arrumado junto al bojote de salta talanqueras que no sirven ni
pa’ medio e´ m... Que vaina verdad.
Algún día entenderán que Hugo Chávez es un líder que traspasa las fronteras de
la patria de Bolívar, que no solo es saludable para nuestra  nación, que su liderazgo
va mas allá, que es un líder universal, que Chávez es garantía de paz, armonía,
tranquilidad y bienestar.
Las personas seguidoras de  la derecha  oposicionista en Venezuela, parece que
no ven o no  quieren ver la realidad de lo que está aconteciendo mas allá de nues-
tras fronteras,  a raíz del triunfo de la revolución y del comandante Chávez el pa-
sado 07 de Octubre, hubo un jolgorio, una alegría que recorrió por muchos países
del mundo, el  beneplácito de saber que Chávez seguiría siendo el Presidente por
un tiempo mas, demuestra el conocimiento de las personas que emitieron su opi-
nión al respecto, SABEN Y TIENEN CLARIDAD EN SU CONCIENCIA DE
LO QUE REPRESENTA HUGO CHAVEZ , tanto para ellos, como para sus pue-

blos.
Estamos conscientes de lo que representa esta victoria para los revolucionarios,
la magnitud del compromiso adquirido por todos los que apostamos al bienestar
de la patria, a la consecución  del proyecto socialista con Hugo Chávez a la van-
guardia, a ser mas eficientes y críticos, aun con nuestros propios camaradas, para
hacer los correctivos que haya que hacer, pero sobre todo con honestidad, con cla-
ridad y sin intenciones malsanas o pretensiones buscadoras de puesto o privilegios,
lo que se requiere es tesón, sinceridad y amor, mucho amor y coraje en todos los
proyectos y propuestas que nos haga nuestro  comandante en jefe, el popular Tri-
bilin Chávez.
Para el año 2019 ya debe estar funcionando, completamente o casi en su totalidad
la red ferroviaria nacional, obra de gran envergadura y que traerá muchos benefi-
cios a las comunidades de todo el país, también debe estar culminado y en servicio
el tercer puente sobre el rio Orinoco, suponemos habrá mas CDI, CRI, CAT, Hos-
pitales, esto relacionado con la salud, en lo referente a la educación  habrá mas
Simoncitos, Escuelas primarias, Liceos de secundaria, Institutos Tecnológicos y
Universidades.
Debemos acabar definitivamente con la pobreza, mejorar las misiones alimentarias
para que los alimentos lleguen a todos y cada uno de los compatriotas, mejorar
los servicios de Electricidad, Agua, Aseo Urbano, Telefonía, etc. 
Uno de los elementos que el comandante ha venido atacando con más ahínco, es
la Vivienda y donde constantemente dice, cito, para el año 2019 no debe quedar
una familia sin su techo  (casa o apartamento) propio,  aquí debemos empeñarnos
todos, colaborar, ayudar y trabajar duro unos con otros para lograr esta meta y
compartir este triunfo con el Presidente, nuestro Presidente Hugo Chávez.
La patria de Bolívar tiene que ser para la próxima década, uno de los países mas
desarrollados, con el mejor nivel educativo, con una de las tasas de alimentación
y de poder adquisitivo mas y mejor balanceados del planeta y si no de la América
toda.
Lo otro que hay que atacar y disminuir es la delincuencia, con sus resultados ne-
gativos para toda la sociedad.
Y como punto de honor, hay que meterle el ojo a las instituciones y organismos
del Estado, deshacerse de todas las sanguijuelas y alimañas que en ellas persisten,
estas cosas no van a dejar que se logren muchas metas, sabotearan, joderan y fas-
tidiaran  para responsabilizar al gobierno de lo malo que suceda, lo hicieron antes
y lo van a seguir haciendo, son seres rastreros, ya basta de perdones, así como de-
cían ellos allá por el 2003-2003,duro con ellos, ni un paso atrás, pa’ fuera, pa’
fuera, de este basurero hay mucho en CORPOELEC, PDVSA, HIDROCENTRO,
BANCO DE VENEZUELA, BANCO BICENTENARIO, CAJA REGIONAL
DEL SEGURO SOCIAL VALENCIA Y OTROS.
Para cerrar esta página pienso que los revolucionarios Bolivarianos celebramos
todos los éxitos de nuestros coterráneos en las actividades deportivas, fue así con
Pastor Maldonado, Rubén Limardo, Johan Santana, Félix Hernández y ahora Mi-
guel Cabrera, lo de Miguelito es súper grandioso, logro igualar un record que tenia
45 años que nadie lo lograba en el beisbol de las Grande Ligas, esto no pasaba
desde el  legendario Carl Yastrenki,  ser el Nº 1 en Jonrones, Carreras Empujadas
y Average de bateo, estimo que debe ser el pelotero MAS VALIOSO de todas las
Grandes Ligas. Ojalá y así sea y que los Ángeles digan Amen, Miguel  (El papa)
Cabrera se lo merece. 
En la próxima edición  les volveré a hablar sobre lo positivo del socialismo, tema
del que escribí en los dos números anteriores. Y de paso, felicitaciones para todos
los que votaron por Chávez, ahí me incluyo y de antemano larga vida al coman-
dante para que siga la revolución y el camino hacia el socialismo. 
Este material fue elaborado el 16 de Octubre  de 2012, así que se los voy a pre-
sentar aunque les parezca a destiempo, lo que pretendo es que no se me quede en-
gavetado como  otros  escritos anteriores y disculpen lo tarde.
ANTI IMPERIALISTA SIEMPRE.
PATRIA SOCIALISTA O MUERTE. 
VIVIREMOS Y SEGUIREMOS VENCIENDO.

ANTONIO YLLARRAMENDI.

Miembros de la llamada Mesa de la Unidad MUD escuchan los resultados del CNE
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“...La mayor suma de felicidad posible” esa breve frase del Liberta-
dor Simón Bolívar resume el objetivo histórico que convierte en co-
tidiano el extraordinario momento que vive nuestra población infantil
en las escuelas de educación primaria al tener acceso gratuito al uso
de una computadora portátil personal, con contenidos educativos
de gran calidad y pertinencia pedagógica.

El equipo de VOZ INSURGENTE,
realiza el presente Reportaje Es-
pecial en la parroquia Rafael Ur-
daneta del Municipio Valencia,
donde han sido muchas las es-
cuelas beneficiadas con la en-
trega de computadoras a niñas y
niños del segundo al sexto
grado, recientemente extendido a
la educación especial.

¿Qué es el proyecto Canaima Educativo?

Empezaremos por decir que  es un proyecto del Gobierno Bolivariano que
tiene por objetivo apoyar la formación integral de las niñas y los niños,
mediante la dotación de una computadora portátil escolar con contenidos
educativos a los maestros y estudiantes del subsistema de educación pri-
maria conformado por las escuelas públicas nacionales, estadales, muni-
cipales, autónomas y las privadas subsidiadas por el Estado. 

Constituye un  pilar fundamental en la construcción del nuevo modelo edu-
cativo revolucionario, inclusivo y democrático y es factor importante en el
alcance de la independencia tecnológica, ya que los contenidos educati-
vos, aplicaciones y funciones son totalmente desarrollados en Software
Libre por talento venezolano. 

Su ejecución está a cargo del Ministerio del Poder Popular para la Edu-
cación, conjuntamente con el Ministerio del Poder Popular para Ciencia,
Tecnología e Industrias Intermedias.

Como todo proyecto educativo de gran impacto social en la población in-
fantil escolarizada de Venezuela, y en este caso particular, de la Parroquia
Rafael Urdaneta, del municipio Valencia del Estado Carabobo, cuenta con
objetivos generales y específicos, veamos:

OBJETIVO GENERAL

Promover la formación integral de los niños y niñas venezolanos (as), me-
diante el aprendizaje liberador y emancipador apoyado por las Tecnolo-
gías de Información Libres.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

•Promover el desarrollo integral de los niños y niñas en correspondencia
con los fines  educativos.

•Profundizar la concreción del Desarrollo Curricular para la formación in-
tegral y con calidad de los niños y niñas venezolanos.

•Transformar la praxis docente con el uso crítico y creativo de las Tecno-
logías de Información Libres.

•Desarrollar las potencialidades en Tecnologías de Información Libres,
para el apoyo a los procesos educativos en pro de la soberanía y la inde-
pendencia tecnológica.

Al hablar del impacto social del Proyecto Canaima, necesariamente tene-

mos que dividirlo en dos vertientes principales:

Pedagógico:

Promueve y fortalece aprendizajes integrales, con pertinencia geohistóri-
cocultural para la liberación y emancipación del ser humanista social. 

Promueve el desarrollo del pensamiento crítico, creativo y reflexivo. 

Rompe los límites del salón de clase tradicional. 

Promueve las actitudes críticas, creativas e investigativas del docente.
Aprendizajes colaborativos, dialógicos, interactivos, atención a las dife-
rencias individuales, fortalecimiento de potencialidades creativas y valores
de bien común, solidaridad, cooperación, convivencia, entre otros.

Garantiza el derecho humano de niñas y niños a la comunicación y a la
apropiación de las Tecnologías.
Se avanza en el logro de las metas del primer milenio

Tecnológico:

Formación de una nueva visión humanista social del uso de las Tecnolo-
gías de Información.

Proyecto Canaima Educativa representa la educación liberadora, una in-
novación que busca la apropiación de las tecnologías para el proceso de
enseñanza aprendizaje. En Venezuela, desde el año 2.009 se viene im-
plementando este novedoso proyecto de aprendizaje con el que los niños
de los primeros grados de educación básica disponen de un computador
con contenidos educativos para desarrollar diversas actividades y temá-
ticas relacionadas con el programa curricular.

En principio el Proyecto Canaima Educativa consta de dos versiones, una
denominada Red Salón, para niños y niñas de primer grado de educación
básica, en la que el computador está en la escuela y es utilizado por varios
estudiantes; la otra llamada Canaima va a la Casa, dirigida a pequeños a
partir del segundo grado quienes podrán llevarse el equipo a sus hoga-
res.

Desde la fecha en que fue instaurado hasta el presente se han entregado
más dos millones de canaimas a niñas y niños de las diferentes escuelas
del país, teniendo como meta que cada uno reciba su equipo. 

El reto para el año 2015 es que todos los estudiantes de las escuelas pú-
blicas de primaria y secundaria tengan una computadora y para ello se
inauguró la Industria Canaima, para la independencia tecnológica, la cual
tiene una capacidad de producir 1 millón 800 mil computadoras en un año.

Proyecto CANAIMA:Proyecto CANAIMA:

La Mayor Suma de Felicidad
Posible para Nuestros Niñ@s

2,1 millones de niñ@s cuentan con

una Canaimita en Venezuela
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FOTO: ULISES RIVERO

ELL@S OPINAN

Javier Vargas/ Bello Monte
“Siempre me interesé por la com-

putación, y esperé tener mi propia

computadora, ahora será más

fácil y divertido hacer mis tareas,

le doy

gracias a

Chávez 

y a mi 

maestra”

Simón Hernández / Flor Amarillo
“Estoy muy feliz por mi computa-

dora, y la voy a cuidar mucho

para que me dure bastante, ahora

sacaré mejores

notas porque

voy a aprender 

más, en mi 

escuela

todos estamos

muy contentos”

El jefe de la Zona Educativa del Edo. Carabobo (Z.E.C.) Lic. Alí Campos,
declaró que: “Uno de los proyectos bandera del Gobierno revolucionario
en materia educativa es el proyecto Canaima, a través del cual los estu-
diantes venezolanos son dotados de mini computadoras de forma gra-
tuita para contribuir con su proceso educativo a través de las nuevas
tecnologías”. De acuerdo con el Director de la Z.E.C., desde el inicio del
programa en la entidad se han entregado 73 mil mini ordenadores del
Proyecto Canaima a estudiantes desde primero a quinto grado de la edu-
cación básica. De igual modo, el Lic. Abiud Matos, coordinador de la Di-
rección General de Tecnología y encargado del Proyecto Canaima
manifesto que “estamos cumpliendo con el compromiso emanado desde
el Gobierno Nacional, con las escuelas públicas de Carabobo, en función
de garantizar el acceso gratuito a la tecnología” 

La conjunción de esfuerzos para hacer posible la entrega de las compu-
tadoras a las niñas y niños de la entidad carabobeña, no solo involucra
a los entes educativos, otros organismos como la CANTV, encargado de
suministrar la plataforma tecnológica de los equipos, se encarga además
del procedimiento logístico de producción y los canales de distribución
hasta las escuelas, y el Instituto Postal Telegráfico IPOSTEL, ambos se
encuentran plenamente involucrados. 

Existen más de 200 contenidos desarrollados en las áreas de cultura, lenguaje y 
comunicación, ciencias sociales e historia, ciencia y tecnología; y deporte y recreación

IPOSTEL CUMPLE LA MISIÓN
ENCOMENDADA

IPOSTEL, institución adscrita al Ministerio de
Ciencia y Tecnología, en Carabobo ha hecho en-
trega durante el año 2012 de 35.375 equipos,
según nos informó la analista María Gabriela
Ojeda; en la parroquia Rafael Urdaneta la fase
3 empezó a partir de septiembre 2012, cabe des-
tacar que la mayoría de los planteles beneficia-
dos por el Programa Canaima son planteles
estadales. María Alejandra Velásquez es quien
coordina las entregas. Al frente de este equipo
se encuentran Freddy Rojas quien funge como
gerente de operaciones y Robert González. En-
trevistamos a Robert González con dos preguntas
puntuales.

Lic. Robert González, cual ha sido la participa-
ción de IPOSTEL Carabobo en el Programa Ca-
naima?

Buenos días, desde el inicio que se empezaron a
distribuir los equipos Canaimita en el Estado Ca-
rabobo Ipostel ha sido uno de los factores funda-
mentales en entregar diariamente los equipos a
cada una de las escuelas de la región. Ipostel en-
trega primero, y posteriormente otras institucio-
nes como el Ministerio de Educación y la CANTV
se las entregan directamente a los niños, es
decir, nosotros las consignamos directamente a
los colegios, muchas veces unos días antes, y
posteriormente CANTV y la Zona Educativa, que
brinda también apoyo, se encargan de hacer
efectiva la entrega a cada niño, a través de otro
mecanismo que lo coordina una cooperativa.

¿Qué zonas del Estado Carabobo cubre Ipostel
cuando realiza las entregas?

Todo el Estado Carabobo, todos los municipios,
la cantidad de escuelas es una cifra importante,
escuelas que tienen que ver con el gobierno na-
cional e inclusive se han entregado en escuelas
estadales, bajo la tutela del ejecutivo regional,
se han hecho importantes entregas en comunida-
des foráneas como por ejemplo Negro Primero.
Ipostel siempre es el encargado de encaminar las
computadoras Canaima hacia los colegios, una
labor constante, que ocupa a veces hasta los do-
mingos y puede extenderse hasta la medianoche;
te repito que la entrega la hacemos por lo gene-
ral un día antes, dependiendo la fecha en que re-
cibimos los equipos, una vez llegan a nosotros
nos encargamos de encaminarlas hacia los cole-
gios, se hace a través de un cronograma de en-
tregas y una planificación previa. Ah bueno, y
también es importante decir que los militares jue-
gan un papel destacado, a través de la Fuerza
Armada Bolivariana, que presta el apoyo en lo
que es la guardia y custodia de los equipos, la
Guardia Nacional también apoya, es decir que
básicamente son cuatro instituciones que se en-
cuentran articuladas para este fin, Zona Educa-
tiva, CANTV, IPOSTEL y las FANB. Nosotros
hacemos todo lo humanamente posible para que
las computadoras lleguen a los niños, que es la
propuesta y mandato del presidente Chávez, un
esfuerzo mancomunado con las demás institucio-
nes que te mencioné. Durante todo este año
2012 hemos cumplido la tarea encomendada,
quizás habrá un receso en estos días y continua-
remos en el mes de Enero.

Robert González, Gerente Regional de IPOSTEL zona central
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LA MUERTE NO ESLA MUERTE NO ES

UN TABÚUN TABÚ Por: Ismael Noé V.

Abordar el tema de la muerte es una tarea embarazosa,
Chávez Villanueva, religioso mexicano,  la afronta magis-
tralmente desde la sencillez y complejidad del cristianismo
primitivo. Imposible obviar las reflexiones de José Sara-
mago, increíble escritor portugués de múltiples ensayos y
novelas, crítico incesante, Premio Nobel de Literatura 1998,
en una de sus últimas novelas “Las intermitencias de la
muerte”. El día en que nadie murió… aquel fatídico día co-
lapsaron las salas de emergencia y cuidados intensivos,
los cementerios cerraron y se echó a la calle a los sepultu-
reros y negociantes de parcelas y coronas, las funerarias
cerraron sus puertas como por duelo, no se leyeron testa-
mentos ni se cobraron herencias, los ancianatos se atibo-
rraron por falta de egresos, en fin, la pervivencia generó un
completo caos. 
La genial pluma de Saramago nos invita a entender la
muerte como un proceso natural y necesario, ya en la Edad
media Francisco, el santo de Asís, la enumeraba entre sus
hermanos y hermanas “hermano sol, hermana luna, her-
mano lobo, hermana muerte…”, refiere Chávez Villanueva
que desde ese lejano tiempo, y ya desde mucho antes, la
muerte formaba parte de la vida, adultos y niños se mara-
villaban de encontrarla, no la encubrían; luego con el sur-
gimiento de las urbes y la mecanización, los hombres se
alejaron de la realidad simple y natural de morir, ahora fal-
tan las palabras y los gestos para decir y vivir el morir mo-
derno: generalmente solitario, deshumanizado, símbolo
solo de un fracaso de la medicina. Asi, el contexto de la
muerte ha cambiado profundamente, como la confronta-
ción que tenemos contra el límite de todos los límites.

SE PUEDE ESCOGER “NEGAR” LA MUERTE. 
Pascal, ya hace tres siglos escribió: “No alcanzando vencer
la muerte, los hombres decidieron no pensarla más”. De tal
manera que en la mente de muchos el concepto de muerte
deviene en tabú, similar a aquel que por largo tiempo ha
significado la sexualidad. De este modo se niega a la
muerte su inscripción en la lógica de la vida, no se la reco-
noce como una ley escrita en la existencia. Se la vacía de
sentido y se la convierte en un incidente. Se trata, obvia-
mente, de un intento fallido, películas, noticieros y juegos
electrónicos están llenos de muerte en cantidades indus-
triales y a la vista de los niños. Y hablando de los más pe-
queños, la elaboración del concepto de muerte se hace por
etapas sucesivas en el curso de los cuales el niño integra
progresivamente los diversos aspectos de la muerte, hasta
que, hacia los ocho años, alcanza a entender su carácter
irreversible y universal; y empiezan las preguntas: ¿Qué
hay después?, ¿se desaparece del todo?, ¿la muerte es un
punto final en la vida o solo una coma?, ¿la muerte nos al-
canzará también a nosotros?, ¿también a papá y a mamá?,
¿y no los veremos nunca más?, ¿debo morir también yo?.

LA VÍA “RACIONAL” UNIDA A LA FE.
Se puede escoger la vía racional, no me atrevo a decir que
se debe, en todo caso los cristianos afirmamos que este
mundo no es nuestra casa definitiva, es solo una especie
de albergue, somos huéspedes por corto tiempo y nada
más. Cada día hay algo que nace y algo que muere, gente
que parte y gente que arriba. Una cuestión así de radical
solo se sobrelleva uniendo fe y razón. Dios no destruye la
vida que ha creado, la transforma. ¿No es este el principio
de Lavoisier conocido como Ley general de la conserva-
ción de la energía?.

El Día de Muertos es una celebración mexicana que honra a los
ancestros durante el 2 de noviembre, coincidiendo con la cele-
bración católica del Día de los Fieles Difuntos. Aunque se ve pri-
mariamente como una festividad mexicana, también se celebra
en muchas comunidades de los Estados Unidos donde existe
una gran población México-americana, y en una menor medida
también se celebra en algunas partes de Latinoamérica.

José Saramago 1922-2010
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No hay tiempo que perder, las oportunidades
son de oro

Carlos Marx, que era también un comunicador
tozudo, pensaba que la única manera de librar-
nos del yugo capitalista era avanzar unidos, no
amontonados, no en tropel, no en estampida, no
amorfos... No con cualquier “Unidad”, no unifor-
mes, no sin identidad y no sin diversidad. No re-
formistas, no reconciliadores, no olvidadizos.
Pensaba en la Unidad para lo inmediato y para
los largos plazos, pensaba en la Unidad como
un salto cualitativo de la conciencia, no utópica
sino concreta, racional y de corazón. Pensaba
en la unidad como peldaño necesario para salir
de la prehistoria y construir la etapa verdadera-
mente histórica de la humanidad, esta vez sin
clases sociales. Pensaba, pues, en una Unidad
rica y sabrosa compendio de las mejores ideas,
acciones y voluntades que se empeñan en im-
pulsar el desarrollo y el bien común a toda costa.
Una Unidad que implica mucho más que acuer-
dos de coyuntura o episodios diplomáticos para
salir del paso. Marx pensaba en una Unidad in-
mensa y generosa plena de retos y promesas
que se ofreciera siempre dinámica y frondosa en
las manos proletarias que luchan por emanci-
parse. En fin una Unidad dialéctica y sin simplis-
mos que sigue siendo asignatura pendiente y
desafío nuestro.

No saldremos de las trampas que el capitalismo
nos tiende a mansalva si no logramos construir
nuestra Unidad de clase armados con un pro-
grama socialista para la revolución permanente.
Hay que insistir en el problema de la Unidad y
en la trascendencia que tiene aprovechar el
tiempo y las oportunidades para las luchas
emancipadoras, reiterar, sin cansancio, lo la-
mentable que es perder el tiempo y las oportu-
nidades que pueden ser usados,
paradójicamente, en nuestra contra. Nuestras
tareas consisten en estar a favor del proletariado
- de las masas - y de la maduración irreversible
de la Unidad. ¿Hay algo acaso más importante?

El cúmulo de los problemas y estragos que en-
frentamos por ser blanco y víctimas de la ofen-
siva mass media burguesa, de la guerra
ideológica con sus episodios de terrorismo me-
diático y de la violencia simbólica contra la con-
ciencia de la clase trabajadora, es de tal calibre
y extensión que, se vea por donde se le vea,
siempre queda claro que estamos en desven-
taja, en condiciones asimétricas, a veces lentos
y muchas veces débiles. Nada de lo cual quiere
decir incapaces. Y no obstante el despojo, el se-
cuestro y la subordinación de las herramientas
para la comunicación, tenemos hoy un escena-
rio mundial extraordinario donde fermentan y
crecen, de manera desigual y combinada, expe-
riencias emancipadoras que impulsan la libera-
ción honesta de los caudales expresivos
revolucionarios. Es decir, la libertad de expresión
verdadera. Pero estamos, por causas muy diver-
sas, atomizados y divididos mientras las burgue-
sías lo celebran.

Hoy no tenemos manera de eludir la tarea de
unirnos en el sentido en que Marx lo pensaba,
de unificar fuerzas y talentos para que todos
nuestros medios de comunicación, inspirados en
la transformación profunda de la realidad y la su-

peración definitiva del capitalismo, contribuyan
sistemática y efectivamente, al acenso del pro-
letariado, al florecimiento de la revolución y a la
construcción de su poder socialista. Ha llegado
un momento exigente para luchar por elevar la
conciencia de la totalidad del proletariado y
poner al servicio de esa lucha todos nuestros
medios y modos de comunicación democráticos
que entienden la lucha por los intereses inme-
diatos de los trabajadores y también sus intere-
ses mediatos.

Hoy no hay excusa que valga para eludir la Uni-
dad. Nuestro interés en la lucha comunicacional
emancipadora debe tener por prioridad el interés
del movimiento revolucionario mundial. Es nece-
sario un Frente Internacional de la Comunica-
ción Emancipadora como acción política de la
clase proletaria que hoy cuenta con miles de ac-
tivistas de la comunicación pero que no cuentan
suficientemente con la Unidad de programa, de
acción y de dirección. Este tiempo es un tiempo
extraordinario que de no aprovecharse puede
tronarse en cierto reflujo, puede generarnos sen-
timientos de retirada, de merma en el estado del
ánimo, de decepción y abandono. No podemos
correr ese riesgo. A estas horas un continente
entero, pese a todos los pesares, conserva e im-
pulsa sus ideales revolucionarios. No hay ex-
cusa para dilatar la Unidad especialmente
cuando el continente enfrenta el momento de
nuevas elecciones de jerarquía geopolítica his-
tórica. Brasil y Venezuela por ejemplo.

Tenemos muchos medios muy desorganizados.
Tenemos un terreno excelente para nuestra pro-
paganda a través de los medios alternativos y
comunitarios, las universidades con algunos es-
tudiantes y profesores críticos, los medios de los
gobiernos democráticos de verdad... tenemos la
prensa de muchos partidos revolucionarios y
muchos movimientos sociales y, también tene-
mos mítines, discursos, cátedras, asambleas,
manifestaciones... herramientas excelentes que
languidecen si no se organizan... si no se unen.

Por desorganizados tenemos periódicos sin lec-
tores, televisoras públicas sin público, revistas
sin audiencias... porque entre otras calamidades
tenemos ciertos sectarismos -de género muy di-
verso- que ahuyentan a las masas y desilusio-

nan a los trabajadores. El resultado suele ser
que tenemos pueblos movilizados con urgencias
de cambios radicales, que olfatean el rumbo
pero que no encuentran qué leer confiable por-
que esencialmente perciben desorganización,
tendencias individualistas y tufos burocrático-
sectarios. Mal de males. Así pues, nuestra des-
organización se vuelve instrumento de la
burguesía, ella a cambio se organiza y nos de-
rrota.

Y nuestra tarea es ahora la Unidad. Combatir los
vicios que nos des-organizan, impulsar un
Frente imbricado hondamente con las luchas del
proletariado. Frente a favor de la revolución cuya
comunicación sea acción de conjunto del prole-
tariado asegurado de englobar a todas las opi-
niones, todas las tendencias, con base
democrática efectiva y luchar por los intereses
mediatos e inmediatos. Es necesaria la unidad
de acción, esa debe ser nuestra táctica. Unidad
de acción contra los reformistas y contra los sin-
dicaleros corruptos. Unidad de acción que cons-
truya un programa muy flexible, pero al mismo
tiempo enérgico, porque la dirección seguirá
siendo la misma. No confundir las tácticas con
los principios.

Necesitamos un Frente Internacional de la Co-
municación Emancipadora porque en el tiempo
y en las condiciones actuales nuestros triunfos
borrarán todo obstáculo psicológico, todo escep-
ticismo, todo desánimo y eso tiene una gran im-
portancia. Necesitamos la Unidad en un Frente
Internacional de la Comunicación Emancipadora
como resultado de una situación proactiva cre-
ada por nosotros en una organización de acción
inmediata completamente dentro de la lógica de
las tareas que nos debemos. Este Frente sentirá
la necesidad de hacer toda acción posible, me-
diante la propaganda, mítines o demostraciones,
hay camaradas que lo necesitan y lo reclaman,
son optimistas y no le tienen miedo a los agentes
del imperialismo. Necesitamos un Frente que de
ninguna manera abandone la Unidad organiza-
tiva, bajo ningún concepto abandone la lucha
ideológica y mantenga una posición firme en
todas las tareas y tácticas de la Unidad revolu-
cionaria que exige precisión teórica y política en
interés del porvenir humano. Las condiciones
están dadas. ¿Nos unimos?

¿Por qué un Frente Internacional 
de la Comunicación Emancipadora?

Por Fernando Buen Abad Domínguez
Rebelión / Universidad de la Filosofía
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NO CONVIERTAS ESTE PERIÓDICO EN BASURA,

LÉELO Y COMPÁRTELOLÉELO Y COMPÁRTELO

Caracas, 06 Nov. AVN.- Durante su intervención este martes 6 de noviem-
bre en el programa semanal La bodega cultural, que transmite Alba Ciu-
dad 96.3 FM, el ministro del Poder Popular para la Comunicación y la
Información, Ernesto Villegas, manifestó la necesidad urgente de formar
a comunicadores sociales en el área política porque "mal se comunica lo
que no se comprende", indicó.

"Muy pronto vamos a hacer unos talleres de formación política para los
comunicadores porque nosotros no podemos llegar a una pauta sin ma-
nejar las teorías básicas de la política, como qué es el capitalismo, el so-
cialismo o los objetivos de la Revolución bolivariana. No podemos llegar
desinformados a una pauta", expresó.

Reforzar la técnica y el buen manejo de recursos audiovisuales también
será otra de las líneas de formación que ofrezcan estos talleres.

Avanzar hacia el mejoramiento de los contenidos informativos es un se-
gundo planteamiento que realizó el ministro.

"No podemos ponernos de acuerdo sólo con las transmisiones en vivo,
en detrimento a nuestra capacidad de producción. Tenemos que potenciar
la producción en nuestros medios y administrar racionalmente el recurso
de la transmisión en vivo. Podemos hacer programas más reposados,
más elaborados y con más claridad de objetivos", puntualizó.

Resaltó además que el principal error cometido por los medios nacionales
es la invisibilización de las historias de vida del pueblo venezolano por
"darle valor a la derecha que se nos opone y también por la burocracia.
El acento debe estar en la participación del pueblo. Vamos hacia esa di-
rección y esperamos que esto comience a verse a través de nuestras pan-
tallas, que se escuche por nuestras radios y se sienta en los periódicos",
enfatizó.

Asimismo, en su intervención, Villegas exhortó al equipo comunicacional
de Alba Ciudad a trabajar en colectivo mediante instancias que den aper-
tura a la voz popular. "Llenar de pueblo la comunicación", señaló.

Ministro Villegas: Fomentar 

la formación política en 

comunicadores es prioridad

Caracas, 06 Nov. AVN.- Como una comuna calificaron los ministros
para la Cultura y para la Comunicación y la Información, Pedro Cal-
zadilla y Ernesto Villegas, respectivamente, la alianza sellada entre
ambos ministerios, que se encamina hacia la construcción de un
hombre nuevo con valores más humanos como la solidaridad, la fa-
milia y el rescate de lo autóctono.

"No podemos fragmentar los ámbitos de acción entre cultura, co-
municación y educación", expresó Villegas este martes, durante su
intervención en el programa La bodega cultural, que transmite Alba
Ciudad 96,3 FM.

A propósito del trabajo colectivo entre el triángulo de disciplinas
formativas, señaló que las tres son complementarias y se sirven la
una de la otra para alcanzar un objetivo común: la conformación del
hombre nuevo, que asuma como suyos los bienes culturales y que
se mantenga despierto ante la mercantilización de los servicios que
ofrece el Estado.

"No se trata de una alianza burocrática, se trata de la convicción de
que trabajamos en áreas complementarias y que nuestra batalla úl-
tima es contra la hegemonía cultural del capitalismo, que ve a un
ciudadano como a un cliente o competidor, que le pone precio a los
bienes culturales", expllicó Villegas.

Por su parte, Calzadilla se manifestó en relación a la responsabili-
dad que tiene la cultura en el proceso de transformación que vive
el país.

"Tenemos la certeza de que esta alianza es invencible porque si nos-
otros logramos construir espacios para el fortalecimiento y enrique-
cimiento de una fuerza comunicacional, con contenidos nuevos que
informen de lo hecho, pero que también rescaten los símbolos con
los que se transmite esa información, estableceremos una verda-
dera comuna de ideas y de una nueva espiritualidad en el venezo-
lano", resaltó el titular de Cultura.

Ambos acordaron acompañar la alianza con las herramientas tec-
nológicas ofrecidas por el hombre como las redes sociales y el In-
ternet. "Nosotros no somos enemigos de la globalización
tecnológica. Tenemos un millón de artificios tecnológicos para po-
nerlos al servicio de las mejores causas de la humanidad", subrayó
Villegas.

Alianza entre cultura y coAlianza entre cultura y co--
municación avanza hacia lamunicación avanza hacia la
construcción del hombreconstrucción del hombre
nuevonuevo
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VOZ INSURGENTE
EN LA COMUNIDAD
En esta oportunidad voy a escribirles sobre al-
gunos sucesos  tanto positivos como negativos,
que acontecen por los predios de la Parroquia
Rafael Urdaneta, específicamente en la Urbani-
zación La Isabelica.
Comenzare hablándoles sobre los logros alcan-
zados hasta el momento por el personal direc-
tivo, trabajadores, estudiantes y comunidad que
hace vida en el Liceo Nacional Bolivariano Luis
Sanojo.
Como primer punto esta la elevación de aproxi-
madamente unos 60 centímetros de las paredes
perimetrales de la institución, esto se logro gra-
cias a la donación y colaboración de la empresa
privada Pharsana de Venezuela, el objetivo de
esto, es evitar la entrada al instituto por personas
extrañas al mismo durante las noches, con la fi-
nalidad de llevarse equipos y otros útiles, tam-
bién para evitar los ataques constantes a que
son sometidos  escuelas y liceos de la zona por
grupos de desadaptados,  estos se introducían
al liceo aprovechando la baja altura de dichas
paredes, con esto  esperamos  acabar o por lo
menos reducir estos hechos de anomalía.
En segundo lugar expresar el beneplácito que e
nos produce la inauguración y puesta en marcha
de un sala de Telemática que consta de 20
COMPUTADORAS totalmente equipadas, UN
EQUIPO DE VIDEO y un TELEVISOR tipo
PLASMA DE 20 pulgadas, aquí la donación fue
hecha por la EMPRESA SIRAGON, esto benefi-
ciara a toda la Familia Sanojense, Directivos,
Docentes, Estudiantes, Trabajadores e incluso,
de acuerdo con las palabras expresadas por el
Director Lcdo. Carlos Escórihuela, la comunidad,
la comuna en formación y los consejos comuna-
les, que ameriten y necesiten podrán hacer uso
de dichos equipos, por supuesto todo debe ser
acordado y organizado bajo las directrices co-
rrespondientes. En la conciencia de todas y
todos esta cuidar y dar buen uso a los mismos,
para su durabilidad y existencia.
Un tercer logro es la pronta iniciación de los tra-
bajos de construcción de una CANCHA DEPOR-
TIVA DE USOS MULTIPLES  Y TECHADA, este
es otra donación acordada con la empresa Phar-
sana de Venezuela, solo se esta esperando por
una documentación que tiene que bajar de la Al-
caldía Bolivariana de Valencia, de este logro se
beneficiaran por lógica los estudiantes del liceo
Luis Sanojo, también a su vez la comunidad que

así lo amerite.
Otro hecho de mucha importancia es lo que esta
sucediendo en torno  a la Comuna en formación,
el Parlamentario Carabobeño, Camarada José
Rafael Ávila a tomado como punto de honor la
conformación de la Comuna Rafael Urdaneta y
el sitio hasta el momento para efectuar las reu-
niones semanales, son los espacios del Liceo
Luis Sanojo, esto se lo agradecemos  y recono-
cemos ha todo el personal de dicho liceo, incluso
algunos de ellos hacen acto de presencia en di-
chas reuniones; sigamos adelante con la co-
muna ya que esta es una de las propuestas del
Comandante Hugo Chávez.

Otro hecho positivo es lo realizado por Camara-
das como Carlos Andrés  Pérez (El Bueno),
quien viene laborando desde el año 2008 y
hasta el presente no ha cobrado un centavo, ni
ha sido llamado por la Zona Educativa de Cara-
bobo para su contratación, por supuesto esta
partecita es totalmente negativa y esperemos
que resuelva a favor del Camarada como debe
y tiene que ser, lo que queremos resaltar acá es
la loable labor que realiza este compatriota cada
vez que se avecina un acto electoral, este liceo
funciona como centro de votación y es precisa-
mente Carlos Andrés  quien lo pone a tono  en
la parte de los servicios públicos para que todo
funcione bien. Hay un Camarada Eliezer Will  el
cual se encargo de pintar varios murales alusi-
vos a la historia y al proceso revolucionario -so-
cialista que estamos viviendo.
Para cerrar esta columna debemos reconocer el
trabajo que han venido desempeñando por la
salud de este instituto,  Carlos José Escórihuela
como Director, Anderson Martínez como Sub Di-
rector,  profesoras y profesores, trabajadoras y
trabajadores, estudiantes y comunidad en gene-
ral, que sigan los éxitos, por que es así traba-
jando y luchando sin mezquindad como se

logran los triunfos. HONOR A QUIE HONOR
MERECE.
Por cierto, hay personas dentro  del instituto con
instintos negativos, malsanos que apuestan por
el fracaso del Camarada Carlos Escórihuela,
persona a la que considero un revolucionario
puro, socialista y de paso chavista, sin tapujos,
con la verdad ni ofendo ni temo.
Ahora nos trasladamos hasta el Centro de Alta
Tecnología (CAT), Dr. Carlos Escarra Malavé,
centro de salud creado por la revolución y que
marcha viento en popa, a pesar de los tropezo-
nes, pero pa’ lante es pa’ allá, Una de las cosa
importantes y resaltantes que esta sucediendo
alrededor de este centro de salud, es la cons-
trucción de unas tetra casas, las mismas servi-
rán de alojo al personal medico que labora en
estos espacios, sobre todo a las medicas y  los
médicos cubanos, quienes se merecen todo
nuestro apoyo, ya que hacen una labor sin pre-
cedentes por la salud de las y los venezolanos,
sin mirar a quien, ni color, ni raza, ni condición
social, se merecen vivir como lo que son, seres
humanos, que no tienen otra meta que la salud
de quien a ellos acude.
En esto hay que seguir apoyando al Diputado
José Ávila, a la Diputada María Carrasco quie-
nes lograron que por intermedió de PEQUIVEN
se hiciera dicha construcción, todo esto de la
mano de los Compatriotas Genaro Gómez, Vi-
cente Pérez, Leónides Moisant, Carlos Bruguera
y otros mas.
Para la próxima edición les traeré una entrevista
con la Camarada Flor Quintero y el Camarada
Genaro Gómez ambos revolucionarios y chavis-
tas hasta la medula.
Caso curioso, el compatriota Genaro esta metido
en este centro trabajando desde que se iniciaron
los trabajos de construcción, se conoce toda la
infraestructura del mismo, por donde van todas
las tuberías de aguas, de electricidad, en fin
todo, enfrento en una oportunidad a las bandas
del pollo Salas, quienes pretendieron apoderase
de la obra, luego de salida de Acosta Carles y a
estas alturas del partido, al amigo no lo han con-
tratado para darle trabajo, que es lo único que
reclama.
No sabemos de donde viene la orden de no em-
plearlo, pero de verdad que esta vaina es inmo-
ral, da vergüenza,  aja y otra cosa, que paso con
el nombre del centro que todavía no ha sido co-
locado al frente de las paredes de la entrada del
edificio.

Antonio Yllarramendi

“FUNDAMOS LOS FUSILES PARA

HACERLES COLUMPIOS A LOS NIÑOS”  Ju l ián  Conrado

Es demasiado pequeño mi calabozo para que quepa toda la alegría que

derrama mi corazón por los nuevos diálogos de Paz que han abierto entre

quienes hoy gobiernan en Colombia y las FARC- Ejército del Pueblo.

Yo, que he entregado toda mi vida de canciones al servicio de la lucha por

la Paz con Justicia Social para mi país, desde mi encierro físico en la Repú-

blica Bolivariana de Venezuela, hago fuerza para que todo salga bien y que

ojalá mi pueblo no vuelva a ser burlado, engañado y traicionado como ha

venido sucediendo desde los tiempos de Galán el Comunero.

El mundo entero sabe, que los diálogos de la Uribe, por ejemplo, no fueron

más que una trampa del Imperialismo norteamericano y la oligarquía co-

lombiana para asesinar cobardemente a los líderes populares, patrióticos

y revolucionarios. Así exterminaron a sangre y fuego a la Unión Patriótica,

organización política que floreció para la Paz en medio de aquel proceso.

5000 hermosas vidas de nuestro pueblo nos arrebataron los enemigos des-

carados de la Paz; y no fueron más porque muchas y muchos buscaron refu-

gios en otros países, y otras y otros, como en el caso mío que fui militante

de esta organización, no tuvimos más opción que marcharnos a las monta-

ñas guerrilleras. Pero yo me fui sin perder jamás la fe de ver hecho realidad

un sueño que luego se me volvió canción:

“Anoche soñé con un mundo humano sin rencor

Que pesar tener que despertar de ese sueño tan lindo

Como ya no existía oprimido, tampoco opresor

Fundían los fusiles para hacerle columpios a los niños”

No es fácil bajo la dictadura del mercado y el dinero que hoy impera en

el mundo, lograr la Paz. La guerra, terrible negocio de la muerte, es de los

EEUU. Hay que ver el monumental presupuesto militar con que cuentan.

Afortunadamente para la humanidad, cada vez somos más quienes con

honestidad amorosa, nos colocamos de la fuerza de la razón, la razón de la

vida y así oponernos con dignidad, a la fuerza destructora del Capital.

Me siento lleno de optimismo. No es que de lograrse el fin de la confron-

tación armada esto signifique, en si, la Paz con Justicia Social, pero, qué

bueno que se creen las condiciones para que quienes soñamos con esa, que

es la verdadera Paz, podamos continuar por caminos distintos a lo de la

muerte.

¡Cese entonces, el Terrorismo de Estado!

Hoy, como siempre, mi corazón al igual que el de John Lennon, canta:  

“Imagina toda la gente viviendo la vida en Paz…

Imagina que no hay posesiones

Imagina toda la gente, compartiendo el mundo

Puedes decir que soy un soñador, no soy el único…”

¡VIVA LA PAZ CON JUSTICIA Y AMOR! ¡AMANDO VENCEREMOS!

Bolivariana y Aliprimerianamente…

Julián Conrado
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Efemérides

Noviembre

 1° de noviembre 1981 Las islas caribeñas de Antigua y Barbuda se 
independizan del Reino Unido
2 de noviembre 1926 León Trotsky es desterrado a Siberia por Josef Stalin
3 de noviembre de 1903 Panamá es separada de Colombia debido al interés
de dominar el proyecto del canal
3 de noviembre 2006 se inaugura el Metro de Los Teques
4 de noviembre de 1970 Salvador Allende asume la presidencia de Chile
5 de noviembre de 2005 Es derrotada la propuesta del ALCA en la IV
Cumbre de las Américas

7 de noviembre 2001 EE.UU. no ratifica el Protocolo de Kyoto en la reunión
de Marruecos
8 de noviembre 1998 Ultima elección del extinto Congreso Nacional de
Venezuela , en la que AD obtiene  81 senadores y diputados y el MVR 54

9 de noviembre 1989 Se derriba el Muro de Berlín
10 de noviembre 1821 Patriotas lanzan los primeros gritos de independen-
cia de Panamá
11 de noviembre 2003 Se inaugura el canal de televisión VIVE TV
13 de noviembre 1950 Es asesinado Carlos Delgado Chalbaud por partida-
rios de Pérez Jiménez
13 de noviembre 2006 Se inaugura el segundo puente sobre el Orinoco,
denominado Orinoquia

14 de noviembre 1960 Cuba se retira del Banco Mundial
16 de noviembre 1989 Los Escuadrones de la muerte asesinan a 6 religiosos
y 2 mujeres en El Salvador
17 de noviembre 1950 La ONU concede la independencia a Libia
18 de noviembre 2007 Entra en operación el Metro de Valencia
18 de noviembre 2004 Es asesinado con explosivos el fiscal valiente
Danilo Anderson

19 de noviembre 1906 Muere Cipriano Castro “El Cabito”
20 de noviembre 1969 El futbolista brasileño Pelé anota su gol 
número  1.000
21 de noviembre Celebración del Día del estudiante
22 de noviembre 1902 Se inicia el bloqueo naval británico-alemán-italiano
frente a los puertos venezolanos
24 de noviembre 1948 Se materializa el Golpe de Estado contra 
Rómulo Gallegos
26 de noviembre 2008 Se acuerda en Caracas la creación del “Sucre”, 
Sistema Unitario de Compensación Cambiaria para los países del ALBA
27 de noviembre 1895 Alfred Nóbel firma su testamento, en el cual 
destina su fortuna a creación del premio que lleva su nombre
28 de noviembre 2002 Luis Alfonzo Fernández periodista de Venevisión 
obtiene el premio Rey de España por su video de Puente LLaguno, 
que al editarse manipuló intencionalmente los hechos del golpe de Estado
del 11 de Abril de ese año.
29 de noviembre 1869 Buenaventura Báez firma el tratado de anexión 
de la República Dominicana a los EE. UU.
29 de noviembre 1916 EE.UU. asume el Gobierno de la República 
Dominicana y establece un régimen militar.
30 de noviembre 1966 La isla de Barbados se independiza del Reino Unido

EL REY PELÉ anotó su 
gol 1.000 en el año1969

Defensores de Puente LLaguno
vilipendiados por la gran prensa

Danilo Anderson vilmente 
asesinado, investigaba los 

crímenes del 11 de Abril de 2002

Allende gobernó Chile
durante 3 años 1970-1973

Jóvenes junto al muro de Berlín

En 1948 es derro-
cado el presidente
Rómulo Gallegos

Carlos Delgado Chalbaud
asesinado por partidarios
de Pérez Jiménez

León Trotsky desterrado
por órdenes de Josef Stalin

Cipriano Castro
enfrentó el bloqueo
naval a Venezuela
en 1902
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ANNCOL/ LA HABANA / 5 de NOVIEM-
BRE de 2012 / En su 4ª Reflexión sobre la
perspectiva de un verdadero proceso de Paz
en Colombia, la Delegación de Paz de las
FARC en la Habana llama al gobierno colom-
biano de permitir la participación popular en
el proceso de Paz.

“Solicitar al gobierno se sirva explicar sin más
demora los procedimientos, mecanismos, me-
todologías, dinámicas que posibilitará que las
expresiones diversas de la sociedad puedan
desenvolver el proceso de dialogo por la paz en
Colombia, con todos los recursos y garantías
que ello requiera”, dice el comunicado en uno
de sus renglones.
Sobre el aniversario del asesinato del
comandante Alfonso Cano, la delega-
ción guerrillera recuerda que hoy, 5 de
noviembre, se “completó un año de
haber caído asesinado después de resis-
tir valiente con sus combatientes, a una
jauría que les cercó y luego recibió la
orden de eliminarles. Así lo confesó pú-
blicamente Juan Manuel Santos, admi-
tiendo cínicamente, la comisión de un
crimen de lesa humanidad. . . . El man-
datario colombiano ante las cámaras
del mundo, lo que ha dicho es que
desde su función de Jefe de Estado decidió vio-
lar todas, absolutamente todas las reglas del
derecho internacional humanitario, todas las
normas que regulan la guerra y todo principio
de decencia”, subraya el comunicado de las
FARC que exige justicia ante un crimen de
lesa humanidad y de guerra.

A continuación presentamos el comunicado de
la delegación de las FARC en la Habana:

La Habana, República de Cuba. Noviembre
5 de 2012.
Sede de los diálogos por la paz con justicia so-
cial para Colombia.

REFLEXIONES SOBRE LA AGENDA DE
LA HABANA IV

“No puede haber república donde el pueblo no

esté seguro del ejercicio de sus propias faculta-

des”.Simón Bolívar.

En el “Acuerdo General para la terminación
del conflicto y la construcción de una paz es-
table y duradera”, las partes hemos convenido
atender el gran clamor de la población por la
paz, tomando en consideración que su cons-
trucción es asunto de la sociedad en su con-
junto. Por ello, “la participación de todos, sin

distinción, incluidas otras organizaciones gue-
rrilleras, a las que invitamos a unirse a este
propósito...”, ha sido colocado como aspecto
central del ropaje democrático que debe tener
el proceso que iniciará sesiones el 15 de no-
viembre en la Habana (Cuba).
Que atino este, el de no considerar que los pro-
blemas de la guerra y de la paz son asunto de
manejo exclusivo del gobierno. Gran avance,
ciertamente, en el camino de búsqueda de la
justicia social y la reconciliación, sencilla-
mente porque su esencia es la de irle abriendo
campo a la democracia aún dentro del am-
biente guerrerista que mantiene el régimen.
Fue sensato Juan Manuel Santos cuando deci-
dió pactar através de sus voceros “la disposi-

ción total de llegar a un Acuerdo, y la
invitación a toda la sociedad colombiana...”,
que debe ser la verdadera protagonista de este
emprendimiento.
Este que empieza, entonces, deberá ser el mo-
mento en que el contacto con el sentir pro-
fundo de las gentes de nuestra patria, desde los
más humildes, llene de juicios acertados el diá-
logo nacional de paz. Todos los sectores popu-
lares deben reclamar su participación y
decisión dejando oir desde ya sus múltiples
voces y propuestas.
Necesitamos al pueblo, al constituyente prima-
rio, definiendo la ruta del diálogo desde ya.
Reiterándonos una enseñanza de Simón Ro-
dríguez, el maestro de Bolívar, cuando decía
que “La propiedad colectiva debe ser la regla
y la propiedad privada la excepción”, para ver
cómo encontramos las claves que nos permi-
tan poner fin a la depredación desastrosa del
capitalismo.
Hoy recordamos a los fundadores de la patria,
como una manera práctica y sentida de traer
a la memoria, con enseñanzas y luces, a al-
guien que además de militar en la idea de bus-
car con todos nuestros esfuerzos la paz,
enseñaba el ideario de Rodriguez y de Bolívar
en el proceso de construcción de la Nueva Co-
lombia: el Comandante Alfonso Cano, quien
hoy completó un año de haber caído asesinado

después de resistir valiente con sus combatien-
tes, a una jauría que les cercó y luego recibó
la orden de eliminarles. Así lo confesó públi-
camente Juan Manuel Santos, admitiendo cí-
nicamente, la comisión de un crímen de lesa
humanidad: aplicar la pena de muerte; o
mejor dicho, tal como lo advirtió monseñor
Monsalve, obispo de Cali, asesinar a un alzado
en armas, que según las propias palabras del
presidente, “estaba cercado”. El mandatario
colombiano ante las cámaras del mundo, lo
que ha dicho es que desde su función de Jefe
de Estado decidió violar todas, absolutamente
todas las reglas del derecho internacional hu-
manitario, todas las normas que regulan la
guerra y todo principio de decensia, en la me-

dida en que previamente ha dado cer-
teza de que en efecto era Alfonso Cano,
el comandante máximo de las FARC-
EP, quien adelantaba los acercamientos
de paz con el gobierno. Nos pregunta-
mos si ya sobre esto alguna autoridad
judicial de orden nacional o internacio-
nal, habrá adelantado algún tipo de in-
vestigación. La situación lo amerita.
La sociedad, en movimiento y con de-
terminación, através de diversas expre-
siones emerge hoy, a pesar de la guerra
sucia y el terrorismo de Estado, con
más fuerza reclamando sus derechos;

exigiendo respeto al territorio, abnegándose
por la reapropiación de su naturaleza, por la
afirmación de su cultura y por la construcción
de un proyecto de vida sustentable. Es hora
entonces de que también en la Mesa de la Ha-
bana se le de su lugar y que Colombia toda se
convierta en territorio de diálogo, justicia y re-
conciliación.
Así las cosas, aprovechamos esta reflexión
para solicitar al gobierno se sirva explicar sin
más demora los procedimientos, mecanismos,
metodologías, dinámicas que posibilitará que
las expresiones diversas de la sociedad puedan
desenvolver el proceso de dialogo por la paz en
Colombia, con todos los recursos y garantías
que ello requiera, lo mismo que se sirva dejar
en claro y de manera pública, pues ya no esta-
mos en momento secreto de exploración, los
mismos elementos y sobre todo las garantías
de amplitud, respeto, financiación y seguridad
para los contingentes de la paz que han de lle-
gar hasta la Habana a traer sus aportes en
favor del proceso.

Fraternalmente, compatriotas
DELEGACIÓN DEPAZ DE LAS FARC-EP

METER AL PUEBLO COLOMBIANO
EN EL PROCESO DE PAZ

La delegación de las  FARC en la  Habana l lama al  gobierno colombiano 

a faci l i tar  la  part ic ipación del  pueblo en el  proceso de paz
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07/11/12.-Integrantes del Frente de Familiares y Amigos de Asesi-
nados, Desaparecidos y Torturados por motivos políticos marcha-
ron ayer para solicitar apoyo y reclamar a las instituciones del
Estado el retardo en la constitución de la comisión que investigará
los delitos de lesa humanidad que generó el terrorismo de Estado
durante el período 1958 a 1998.

“Queremos se conforme la Comisión de la Justicia y la Verdad que
investigue lo que hicieron los cuerpos del Estado en casos como
el de mi hermano, que lo detuvo la Digepol y más nunca se supo
que fue de él”, dice Pura Soto Rojas, integrante del Frente.

Con pancartas que le ponen rostro y nombre aparte de estas vícti-
mas recorrieron el centro de la ciudad para entregar un documento
ante la Fiscalía, la Vicepresidencia de la República, la Asamblea Na-
cional y la Cancillería, que recuerda la mora de estas tres últimas
instituciones en la designación de los integrantes de la comisión,
tal como establece la Ley contra el Silencio y el Olvido.

“Esta comisión es el alma de la ley porque está encargada de soli-
citar con total autonomía los expedientes de cientos, quizás miles
de personas, víctimas del aparato represivo que se instaló durante
la IV República”, señaló Humberto Vargas, otro integrante del
Frente.

El texto de la Ley estableció un lapso de 60 días para la creación
de la instancia una vez la Asamblea aprobó la norma el pasado 25
de noviembre de 2011.

Para ello se deben elegir 19 integrantes: uno por el Ministerio Pú-
blico, otro de la Defensoría del Pueblo; cuatro del Ejecutivo Nacio-
nal por el Ministerio del Exterior, Interior y Justicia, para Servicios
Penitenciarios y el Despacho de la Presidencia; y tres diputados de
la Asamblea Nacional.

Los otros 10 son representantes del Frente de Familiares y Amigos
de Asesinados, Desaparecidos y Torturados por motivos políticos
durante la IV República.

El plazo venció el pasado 25 de enero y hasta el momento de la
concentración aún faltaban cinco de estos miembros. De ahí la im-
paciencia y el llamado de atención de los integrantes del frente a
los entes que faltan por designar a sus miembros.

La Constitución señala que los delitos de lesa humanidad no pres-
criben jamás.

La mayor parte de los marchantes son personas mayores y familia-
res de víctimas o excombatientes. La ausencia de una tumba para
los que nunca aparecieron les recuerda la deuda que mantiene el
Estado con estos.

“La desaparición forzada no prescribe, por eso, con este Gobierno
Revolucionario estamos en la calle”, precisa Pura.

La diputada Amarilis Pérez, que participó e impulsó el instrumento,
acompañó la acción de calle. Indicó que una vez arranque la comi-
sión se podrán reabrir los casos, atribuir responsabilidades y re-
sarcir a las víctimas.

“No hay espíritu sino de justicia. Algunas implicados podrían ir a
la cárcel, pero la mayoría son personas mayores que tendrían casa
por cárcel. Lo que queremos es un resarcimiento moral, que la
gente sepa quién son”, pide Pura, cuyo hermano, Víctor Soto Rojas,
fue lanzado en pleno vuelo desde un helicóptero en el cerro El Ba-
chiller, en el estado Miranda durante el gobierno de Raúl Leoni. Su
cuerpo nunca apareció.

Argentina, pionera

Durante más de 25 años las leyes de Obediencia Debida y Punto
final impedían llevar ante los tribunales penales argentinos a im-
plicados en delitos durante la dictadura militar. El 4 de agosto de
2006 se condenó por primera vez a un responsable directo y el 18
de septiembre del año 2006, el excomisario de la Policía de la pro-
vincia de Buenos Aires, Miguel Etchecolaz, fue condenado a reclu-
sión perpetua por homicidio calificado, secuestro y torturas. Se
calcula que existen entre 22 mil y 30 mil casos de desapariciones
sin respuesta legal.

Fiscalía investiga

Actualmente, y a partir de una orden del Tribunal Supremo de Jus-
ticia, se ordenó reabrir cinco casos de desapariciones forzosas
ocurridas por cuerpos de seguridad del Estado como la División de
Inteligencia Militar (antiguo SIFA), la Disip (antigua Digepol), la Po-
licía Técnica Judicial y Teatros de Operaciones militares. Entre
estos casos se encuentran los de Víctor Soto Rojas, Alberto Lo-
vera, Alejandro Tejero, Noel Rodríguez y Montes “el Negro” Beltrán.
Todos están siendo investigados por la Fiscalía General de la Re-
pública.

La Operación Cóndor

La Operación Cóndor fue un plan de cooperación entre servicios
de seguridad de regímenes militares del Cono Sur (Argentina,
Chile, Uruguay) y Brasil, Paraguay, Bolivia, con conexiones con
fuerzas militares de Perú, Ecuador, Colombia y Venezuela, bajo co-
ordinación y apoyo operativo de los Estados Unidos. La Operación
constituyó una organización clandestina internacional para la prác-
tica del terrorismo de Estado a escala continental que se descubrió
a partir de documentos desclasificados en la época del presidente
Bill Clinton.

Asamblea designó a tres integrantes de la comisión

Los diputados Orángel López, Edgar Lucena y Jesús Faría fueron
designados este martes por la junta directiva de la Asamblea Na-
cional (AN) para conformar la Comisión por la Justicia y la Verdad.

“Les pedimos a estos señores diputados que se incorporen con los
compañeros, familiares de los desaparecidos y las víctimas de ese
período tan funesto, que algunos se empeñan en olvidar, pero que
estamos obligados a recordar cada día”, indicó el presidente del
Poder Legislativo, Diosdado Cabello, ante la plenaria de la AN en
sesión ordinaria.

Informó que Claudio Farías, Yul Jabour y Lirisol Velásquez serán
los parlamentarios suplentes en la mencionada comisión.

FISCALÍA ESTÁ CON LA LEY

Por su parte, la directora de Derechos Fundamentales del Ministe-
rio Público, María Mercedes Berthe, se comprometió ayer a colabo-
rar en la constitución de la Comisión de Justicia y Verdad.

“Estamos casados con la Ley y la Comisión que va a conformarse
donde realizaremos el trabajo que corresponde como órgano rector
en la investigación de las responsabilidades penales” de los casos
denunciados, señaló.

Berthe, quien forma parte de la comisión por parte del Poder Ciu-
dadano, recibió en la sede de la Fiscalía una solicitud de apoyo
para la constitución de la Comisión por parte del Frente de Fami-
liares y Amigos de Asesinados, Desaparecidos y Torturados.

ANDRÉS PARAVISINI RODRÍGUEZ/CIUDAD CCS

RECLAMAN LEY

CONTRA EL SILENCIO 

Y EL OLVIDO

 PERÍODO 1958 - 1998
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